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CULTURA

Arnaldo Antunes é atração principal
 da 3ª Virada Cultural de Pelotas

O músico e poeta Arnaldo Antunes será 
a principal atração da 3ª Virada Cultural 
de Pelotas, que acontece no dia 18 

de novembro. O artista apresentará o show 
“A Casa é Sua” a partir das 22h no Palco 
Cidade, no largo do Mercado Público. 
Com programação diversificada, a Virada 
Cultural inclui outras apresentações artísticas 
e projetos, selecionados via edital. Além dos 
contemplados no edital, algumas atrações já 
foram confirmadas. Tocarão os grupos Três 
Marias e Alabê Ôni e os Djs Helô e Vagner 
Borges, que encerram o evento. Ao mesmo 
tempo, na Esplanada do Theatro Sete de 
Abril, acontecem as apresentações teatrais.
A Virada ocorre simultaneamente às 
atividades da Feira do Livro, Semana da 

Consciência Negra e 1ª Mostra da Cultura 
Popular Afrogaúcha. Ao todo, serão 11 
apresentações (cinco de música e seis 
cênicas) e cinco programas (dois da 
cadeia produtiva do Carnaval, dois de 
folclore e tradição gaúcha, e um de cinema, 
gastronomia, moda, literatura e/ou artes 
visuais). Também, participarão o grupo 
gestor da Praça CEU Dunas e a Comunidade 
em Rede, da Colônia Z3.
 
Espetáculo principal
Em “A Casa é Sua”, Arnaldo Antunes 
apresenta um show mais intimista, 
acompanhado por dois músicos: Chico 
Salem (violão, guitarra e vocal) e André 
Lima (teclado, violão, sanfona e vocal). O 

espetáculo explora uma nova sonoridade 
a cada canção, propondo combinações de 
violões, guitarras, teclados e sanfona. Dessa 
forma, o objetivo é evidenciar as letras, com 
um repertório que apresenta músicas de 
toda a sua carreira. Além disso, músicas 
feitas em parceria com Paulo Miklos, Marisa 
Monte, Carlinhos Brown, Liminha e Alice Ruiz 
também estarão presentes no show.

Arte Sesc
A apresentação de Arnaldo Antunes é uma 
parceria entre Secretaria Municipal de Cultura 
e Sesc e integra, além da programação da 
Virada Cultural, a agenda do “Arte Sesc – 
cultura por toda parte”, que comemora seus 
10 anos no Rio Grande do Sul. 

Dica de Série: The Handmaid's Tale
A vencedora do Emmy de melhor série dramática, The Handmaid’s 
Tale, é uma das produções com maior destaque este ano. 
Inquietante e provocativa, a história se passa num futuro distópico 
no país chamado República de Gilead – onde ficavam os Estados 
Unidos –, governado por um regime totalitário e teocrático em 
meio a uma guerra civil.
Inseridas neste sistema, as mulheres são organizadas em 
castas e vivem sob um regime de servidão. As esposas dos 
comandantes ficam no topo da pirâmide, logo após estão as 
tias (responsáveis por treinar as aias), as Martas (empregadas 
da casa) e as aias (mulheres férteis que têm apenas a função 
de procriar). A história, que evidencia a opressão feminina, é 
contada a partir da perspectiva de Offred, a aia interpretada por 
Elisabeth Moss, e intercala cenas do presente com do passado, 
mostrando aos poucos a transformação da sociedade.
A série é baseada no livro homônimo, traduzido no Brasil como O 
Conto da Aia, da escritora Margaret Atwood, publicado em 1985. 
A primeira temporada tem dez episódios e já foi renovada. 
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CONTRACAPA

Assessor Jurídico do ANDES-SN palestra sobre os direitos de 
aposentadoria

3º Congresso da CSP-Conlutas define calendário de lutas
O 3º Congresso da CSP-Conlutas ocorreu 
de 12 a 15 de outubro, reunindo mais 
de 2 mil pessoas em Sumaré (SP). No 
evento, as/os trabalhadoras/es definiram 
o calendário de lutas para o restante do 
ano. Um das datas sinalizadas foi o dia 
10 de novembro, Dia Nacional de Lutas, 
Mobilizações e Paralisações, tendo como 

mote a contrariedade à Contrarreforma 
Trabalhista, sancionada por Temer. 
Durante as plenárias, também aprovou-
se resolução proposta pelo ANDES-SN, 
que indicou para o dia 11 de novembro, no 
Rio de Janeiro, uma reunião nacional de 
entidades classistas, movimentos sociais 
e estudantes, da qual participará a CSP-

Conlutas. O objetivo do encontro é avançar 
no processo de reorganização da classe 
trabalhadora.
A delegação do ANDES-SN foi composta 
de 101 docentes. Pela ADUFPel-SSind, 
participaram Francisco Vitória (diretoria) e 
Júlio Spanó (base), conforme deliberação 
da Assembleia Geral de 5 de setembro.

O assessor Jurídico do ANDES-SN, 
Leandro Madureira, esteve em Pelotas 
no dia 24 de outubro, no auditório da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
UFPel, para falar sobre as perdas históricas 
e as novas ameaças aos direitos de 
aposentadoria. A atividade, promovida pela 
ADUFPel-SSind em parceria com o Fórum dos 
Servidores Públicos Federais de Pelotas, teve 
também a participação do diretor da Seção 
Sindical, Luiz Henrique Schuch, que representa 
o Grupo de Trabalho sobre Seguridade Social 
e Assuntos de Aposentadoria (GTSSA) local.
Schuch, em sua fala, abordou os aspectos 
históricos dos direitos de aposentadoria, 
resgatando fatos que marcaram as mudanças 
ocorridas ao longo do tempo sobre carreira e 
previdência. O professor também ressaltou a 
importância de identificar “quais interesses 
estão por trás de tudo isso para enfrentar 
essa derrocada que nos está posta”.
Madureira discorreu sobre a estrutura do 
sistema previdenciário brasileiro, as perdas 
advindas das reformas constitucionais 
previdenciárias, que inclui a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 287/2016 
– Contrarreforma da Previdência, e a 
previdência complementar dos servidores 
públicos.

Contrarreforma da Previdência
Madureira apresentou as principais 
modificações trazidas pela proposta, 
que incluem a eliminação por tempo 

de contribuição e idade, eliminação da 
aposentadoria por invalidez e alterações 
na pensão por morte. “Pela PEC 287 vamos 
ver que ainda que o servidor já esteja 
aposentado ou tenha completado todos os 
requisitos para se aposentar, ele sofrerá com 
a medida em alguns aspectos. É óbvio que 
essas alterações somente serão aplicáveis 
se nada for feito. Se nada for feito, nós 
teremos uma drástica alteração instituída 
pela era Temer”, ressaltou.
 
1 - Eliminação da aposentadoria por 
tempo de contribuição e por idade
A primeira modificação da PEC, 
apresentada por Leandro, é a eliminação da 
aposentadoria por tempo de contribuição 
e da aposentadoria por idade. A proposta 
passa a prever um único tipo de benefício 
previdenciário, chamado de “aposentadoria 
voluntária”, que será concedida, dentro da 
regra geral, para os servidores que tiverem 
65 (homens) e 62 (mulheres) anos de idade. 
Para esses, será necessário que tenham 
também no mínimo 25 anos de contribuição. 
Porém, se o servidor tiver somente 25 
anos de contribuição aos 65 anos, a sua 
aposentadoria corresponderá a 70% da 
média de todas as suas remunerações.
A partir disso, do tempo de contribuição 
excedente ao mínimo de 25, serão 
acrescentados percentuais. Para ganhar 
100% do total da média de contribuições, 
o servidor terá que trabalhar por 40 anos. 

Já para quem ingressou depois do 2003 o 
cálculo do benefício pela média de todas 
contribuições tende a gerar um resultado 
muito menor em comparação ao cálculo 
de hoje, que é feito sobre as 80% maiores 
contribuições.
Quem se submeter às regras de transição, 
conforme pontua o advogado, sofrerá 
consequências menos graves, comparado 
aos que ainda ingressarão no serviço público. 
Para quem ingressar até a promulgação da 
PEC, poderá se aposentar ao completar 60 
anos (homens), 55 anos (mulheres), com 30 
ou 35 de contribuição, 20 anos de efetivo 
exercício no serviço público e cinco anos no 
cargo em que se der a aposentadoria, desde 
que haja o cumprimento de um pedágio de 
30% sobre o tempo de contribuição que falta 
para a pessoa atingir o mínimo de 35 anos. 
Já quem atingiu os 35 anos de contribuição, 
mas não os demais requisitos, não precisará 
pagar o pedágio. 
 
2- Eliminação da aposentadoria por 
invalidez
A segunda modificação é referente 
à eliminação da aposentadoria por 
invalidez, que na PEC 287 passa a se 
chamar “aposentadoria por incapacidade 
permanente para o trabalho”. Atualmente, 
a aposentadoria por invalidez é garantida 
em alguns aspectos de maneira direta, 
no caso de doença grave, contagiosa ou 
incurável. Com a PEC 287, elimina-se essa 
possibilidade de aposentadoria e determina-
se que só será concedida a essas pessoas 
de acordo com o grau de insusceptibilidade 
de readaptação.

Alterações ainda poderão ocorrer
Madureira salientou que como o texto da 
PEC ainda não foi aprovado, modificações 
poderão acontecer. “Ainda que essa reforma 
não seja aprovada da forma como está 
hoje, outras reformas virão e eu temo que 
elas sejam mais drásticas, movimentando 
justamente nesse sentido de privatização 
real do sistema previdenciário, porque o 
capitalismo se fortalece e se vivencia 
a partir de expectativa de consumo. (...) 
Tornar a previdência produto é o que faz a 
principal razão de modificação do sistema 
previdenciário”, concluiu.


